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  PREFÁCIO À EDIÇÃO BRASILEIRA


  Escrevi estas crônicas de deflação psíquica durante o primeiro semestre de 2020, quando a pandemia do coronavírus atingiu a Itália na primavera de forma tão violenta que impôs toda a população em quarentena. Não exatamente toda a população, porque milhões de trabalhadores foram obrigados a manter suas rotinas, mesmo correndo o risco de se infectarem. Não puderam parar pois desempenham um papel indispensável à sociedade: médicos e enfermeiras, é claro, mas também entregadores, esses trabalhadores precarizados obrigados a andar de bicicleta levando pacotes de aplicativos de entrega. Além deles, a maioria dos operários das indústrias também foi forçada a ir para a fábrica.


  Depois de alguns meses, as pessoas começaram a acreditar que a pandemia estava acabando: o governo italiano anunciou uma redução nas medidas de confinamento e, em seguida, o fim da quarentena. Pensamos que o contágio se dissolveria com o tempo e que a vida logo voltaria ao normal.


  Aos poucos, contudo, percebemos que não foi isso o que de fato aconteceu. Em primeiro lugar, porque a pandemia continuou a se expandir, a demandar novos confinamentos em ondas sucessivas, de leste a oeste, da China rumo ao velho continente eurasiático e depois para o continente americano, primeiro em direção ao norte e depois ao sul.


  Logo o medo de que o contágio pudesse voltar começou a se espalhar. E então os governos impuseram novamente a quarentena aqui e ali, de forma um pouco irregular.


  Agora, enquanto escrevo o prefácio desta edição brasileira, em muitos países europeus estamos começando a falar em lockdown de novo. Viajar pela Europa tornou-se arriscado, difícil.


  Pessoalmente, tive que desistir de uma viagem de Bolonha a Barcelona porque a maioria dos voos foi cancelada, o preço dos voos triplicou, e viajar de avião envolve inconvenientes e riscos que um asmático como eu precisa levar em consideração.


  Não sabemos mais nada sobre nosso futuro pessoal, muito menos sobre o futuro global.


  O que me parece certo é que não haverá volta a nenhuma normalidade. O colapso da economia já assumiu proporções assombrosas: o Produto Interno Bruto (PIB) da Grã-Bretanha despencou 22% no segundo trimestre de 2020, o desemprego aumentou a níveis sem precedentes em quase todos os países europeus, e a queda na demanda é dramática, não dá para esperar uma recuperação do consumo porque os salários estão caindo e, sobretudo, porque desabou a energia psicológica que induz as pessoas a consumir.


  Mas não está claro se essa interrupção, se esse colapso, nos permitirá escapar do cadáver do capitalismo, experimentar formas de vida igualitárias e frugais, ou se seremos empurrados para uma guerra de todos contra todos, para uma angústia ininterrupta e para a extinção da civilização humana.


  Desta vez, não se trata mais de ambições utópicas, mas de mudar de rumo antes que se cumpra um destino que parece cada vez mais próximo: os gigantescos incêndios na Austrália, na Amazônia, na Califórnia, no Pantanal, o derretimento das geleiras, os armamentos, a fome que está voltando em muitas partes do mundo, as grandes migrações – aceleradas pela crise do meio ambiente –, a reação racista dos povos do Norte global diante desse efeito do desenvolvimento industrial.


  Se não houver uma guinada baseada nas potências da inteligência técnica liberta dos interesses privados, se não forem criadas comunidades autônomas de experimentação tecnológica, capazes de produzir o necessário, então a extinção se tornará o horizonte provável.


  Necessitamos hoje do desenvolvimento de pesquisas que tenham autonomia em relação aos interesses das corporações globais, além de reativação das energias eróticas e criativas da sociedade.


  É possível, desde que saibamos resistir ao provável, zombar do inevitável e abrir as janelas ao imprevisível.


  Bolonha, setembro de 2020


  INTRODUÇÃO


   


  
FENOMENOLOGIA DO FIM: UM TÍTULO AMBÍGUO



  Fenomenologia do fim.


  Sim, mas o fim de quê?


  Isso depende de nós, depende de você.


  Se soubermos criar condições de solidariedade social, se soubermos nos equipar com ferramentas adequadas de defesa e ataque, se pudermos desenvolver um modelo adequado de aplicação completa das tecnologias de produção, então será o fim da propriedade privada, do domínio abstrato do capital, da exploração e da miséria.


  Um fim esperado e prometido há dois séculos, que nenhuma política foi capaz de implementar; paradoxalmente, foi um vírus que pôs ao alcance de uma humanidade à beira do precipício a possibilidade de emancipar-se da superstição do dinheiro e do trabalho assalariado.


  Se não soubermos como criar essas condições, então o fim sobre o qual teremos que falar é exatamente o fim da humanidade. Da humanidade como um valor compartilhado, como sensibilidade, inteligência e compreensão, mas também como espécie: o fim do animal humano na Terra.


  Desta vez, não estamos brincando. Incêndios florestais em todo o mundo, derretimento de geleiras, invasão catastrófica de gafanhotos na África, corrida armamentista, a fome que retorna a muitas áreas do mundo, a pandemia viral que inaugura uma era de terror sanitário.


  Tudo isso significa uma coisa: que a extinção está em pauta e que não há outra maneira de evitar essa perspectiva senão pela igualdade econômica radical, pela liberdade cultural, pela lentidão de movimentos e pela velocidade de pensamentos.


  Comunismo ou extinção.


  Há cinquenta anos, uma revista chamada Socialisme ou Barbarie circulava nas livrarias de Paris. Sabemos como acabou. Não conseguimos criar as condições culturais e técnicas para o socialismo, e o resultado foi visto nos primeiros vinte anos do novo século: exploração brutal, precariedade e miséria crescentes, racismo, nacionalismo, submissão da inteligência coletiva à ignorância da minoria armada.


  Barbárie.


  E, no final, colapso, naturalmente. Colapso sanitário, é claro, mas, mesmo antes, colapso psíquico, alastramento da depressão, crise de pânico, epidemia de suicídios.


  No primeiro semestre de 2020, o colapso entreabriu as portas do nosso amanhã.


  Pode ser (é muito provável que seja) um amanhã de guerra civil generalizada, opressão tecnototalitária de contornos chineses, violência fascista de contornos turcos ou húngaros, demência armada em massa de contornos norte-americanos.


  Nesse caso, vamos perceber em breve que seria melhor termos sido eliminados pela Covid-19, em vez de testemunharmos, impotentes, a violência dos patrões e a arrogância dos servos ignorantes.


  Com o petróleo custando zero dólar, o mundo será sufocado pelas névoas venenosas de Delhi, pelos incêndios devastadores da Austrália, pelas águas dos oceanos tempestuosos. Em algumas gerações, oraremos ao deus do inevitável para acelerar o momento da extinção iminente.


  Mas outro fim é possível, um fim que é um começo.


  A potência da inteligência técnica governada por 100 milhões de jovens trabalhadores do conhecimento, o florescimento de milhões de coletivos autônomos, laboratórios e escolas produzindo o que é necessário a todos, sem que ninguém nunca mais lucre com isso.


  O dinheiro tornou-se inútil, a acumulação é uma ilusão perigosa.


  Precisamos de pesquisa científica, satisfação preguiçosa das necessidades essenciais e prazer de sentidos e mentes.


  Que o erótico expulse a lembrança triste do econômico. Que a poesia cosmopolita dissolva o mau cheiro do pertencimento nacional. Que todas as bandeiras sejam queimadas, que as portas de todas as prisões se abram.


  É possível, se conseguirmos resistir ao provável e se formos capazes de zombar do inevitável.


  Bolonha, junho de 2020


  CRÔNICAS DA PSICODEFLAÇÃO


  PARTE 1 [FEVEREIRO – MAIO 2020]


  You are the crown of creation


  And you’ve got no place to go1


  — Jefferson Airplane, “Crown of Creation”


  A palavra agora é um vírus. Talvez o vírus da gripe já tenha sido uma célula pulmonar saudável. Agora é um organismo parasita que invade e danifica os pulmões. Talvez a palavra já tenha sido uma célula nervosa saudável. Agora é um organismo parasita que invade o sistema nervoso central. O homem moderno perdeu a possibilidade de silêncio. Tente parar seu discurso subvocal. Tente chegar a dez segundos de silêncio interior. Você encontrará um organismo resistente que o força a falar. Esse organismo é a palavra.


  — William S. Burroughs, The Ticket that Exploded


  E quando [o Cordeiro] abriu o sétimo selo, houve no céu um silêncio durante cerca de meia hora… Vi então os sete anjos que estão diante de Deus: deram-lhes sete trombetas.


  — Apocalipse, VIII, 1–2


   


  21 DE FEVEREIRO


  Retornando de Lisboa, uma cena inesperada no aeroporto de Bolonha. Na entrada há dois seres humanos completamente cobertos por um macacão branco, com um capacete fluorescente e uma ferramenta estranha nas mãos. A ferramenta é uma pistola-termômetro de alta precisão, que emite luzes violetas por toda a parte.


  Aproximam-se de cada passageiro, detêm-no, apontam a luz violeta para a testa dele, verificam a temperatura e depois o deixam seguir.


  Um palpite: estamos atravessando um novo limiar no processo de mutação tecnopsicótica?


  28 DE FEVEREIRO


  Desde que voltei de Lisboa, não consegui fazer mais nada. Comprei umas vinte telas pequenas e pintei com tinta esmalte, fragmentos de fotografias, lápis, grafite. Não sou pintor, mas, quando estou nervoso, quando sinto que está acontecendo alguma coisa que lança vibrações dolorosas pelo meu corpo, começo a rabiscar para relaxar.


  A cidade está em silêncio como se fosse Ferragosto.2 As escolas estão fechadas, os cinemas fechados. Não há estudantes circulando, não há turistas. As agências de viagens excluem regiões inteiras do mapa. As recentes convulsões do corpo planetário talvez estejam causando um colapso que obriga o organismo a parar, a desacelerar seus movimentos, a abandonar os lugares lotados e as agitadas negociações diárias. E, se esse fosse o caminho que não podíamos encontrar, e agora ele nos viesse na forma de uma epidemia psíquica, um vírus linguístico gerado por um biovírus?


  A Terra atingiu um grau de extrema irritação, e o corpo coletivo da sociedade está num estado de estresse intolerável. A doença se manifesta neste momento, discretamente letal, mas social e psiquicamente devastadora, como uma reação de autodefesa da Terra e do corpo planetário. Para os mais jovens, é apenas uma gripe incômoda.


  O que causa pânico é que o vírus foge à nossa compreensão. A medicina não o conhece, tampouco o sistema imunológico o conhece. E o desconhecido de repente faz a máquina parar. Um vírus semiótico na psicosfera bloqueia o funcionamento abstrato da economia, porque lhe rouba os corpos. Quer ver?


  2 DE MARÇO


  Um vírus semiótico na psicosfera bloqueia o funcionamento abstrato da máquina, porque os corpos desaceleram seus movimentos, finalmente desistem da ação, interrompem a intenção de governar o mundo e deixam o tempo retomar seu fluxo no qual nadamos passivamente, seguindo a técnica de natação chamada “fingir-se de morto”. O nada, então, engole uma coisa após a outra; ao mesmo tempo, no entanto, dissolve-se a ansiedade de manter unido aquele mundo que mantinha o mundo unido.


  Não há pânico, não há medo, só silêncio. A rebelião se mostrou inútil, então vamos parar.


  Quanto tempo vai durar o efeito dessa fixação psicótica que foi chamada de coronavírus? Dizem que a primavera matará o vírus, mas pode, ao contrário, potencializá-lo. Não sabemos nada sobre ele, como podemos saber qual temperatura ele prefere? Não importa quão letal seja a doença, ela parece discreta, e esperamos que desapareça em breve.


  O efeito do vírus, porém, não é tanto o número de pessoas que ele debilita ou o número de pessoas que mata. O efeito do vírus está na paralisia de relações que espalha. A economia mundial há muito tempo encerrou sua curva de expansão, mas não conseguíamos aceitar a ideia da estagnação como um novo regime de longo prazo. Agora, o vírus semiótico está nos ajudando a fazer a transição para a imobilidade.


  Quer ver?


  3 DE MARÇO


  Como reagem o organismo coletivo, o corpo planetário, a mente hiperconectada, sujeita por três décadas à tensão ininterrupta da competição e à hiperestimulação nervosa, à guerra pela sobrevivência, à solidão metropolitana e à tristeza, incapaz de se libertar da ressaca que rouba a vida e a transforma em estresse permanente, como um viciado que nunca consegue alcançar a heroína que, no entanto, dança diante de seus olhos, sujeitando-o à humilhação da desigualdade e da impotência?


  Na segunda metade de 2019, o corpo planetário entrou em convulsão. De Santiago a Barcelona, de Paris a Hong Kong, de Quito a Beirute, multidões, milhões de jovens muito jovens foram para as ruas com muita raiva. A revolta não tinha objetivos específicos, ou melhor, tinha objetivos contraditórios. O corpo planetário foi tomado por espasmos que a mente era incapaz de guiar. A febre cresceu até o final do ano dezenove.


  Em seguida, Donald Trump mata Qasem Soleimani, tripudiando sobre seu povo. Milhões de iranianos desesperados saem às ruas, choram, prometem uma vingança inesquecível. Nada acontece, os iranianos bombardeiam uma base norte-americana. Em pânico, acabam derrubando um avião civil. E assim Trump vence tudo, seu prestígio aumenta. Os norte-americanos ficam empolgados quando veem sangue, os assassinos sempre foram seus favoritos. Enquanto isso, os democratas começam as primárias num estado de divisão tão grande que apenas um milagre poderia levar à indicação do bom velhinho Bernie Sanders, a única esperança de uma vitória improvável.


  Então, nazismo trumpista e miséria para todos, superestimulação crescente do sistema nervoso planetário. Essa é a moral da história?


  Mas eis então a surpresa, a inversão, o inesperado que frustra qualquer discurso sobre o inevitável. O imprevisto que estávamos esperando: a implosão. O organismo superexcitado da humanidade, após décadas de aceleração e frenesi, após alguns meses de convulsões gritantes sem perspectiva, fechado num túnel cheio de raiva, gritos e fumaça, é enfim atingido pelo colapso. Espalha-se uma gerontomaquia que mata sobretudo os que têm mais de oitenta anos, mas bloqueia, peça por peça, a máquina global de excitação, frenesi, crescimento, economia…


  O capitalismo é axiomático, ou seja, atua com base em uma premissa não comprovada (necessidade de crescimento ilimitado que possibilite acumulação de capital). Todas as concatenações lógicas e econômicas são coerentes com esse axioma, e não se pode conceber ou tentar nada fora dele. Não há saída política no axioma do Capital, não há linguagem capaz de falar fora da língua, não há possibilidade de destruir o sistema, porque todo processo linguístico ocorre no interior desse axioma que não possibilita declarações extrassistêmicas efetivas. A única saída é a morte, como aprendemos com Jean Baudrillard.


  Somente após a morte é possível começar a viver. Após a morte do sistema, organismos extrassistêmicos poderão começar a viver. Desde que sobrevivam, é claro, e não há como ter certeza disso.


  A recessão econômica que está em preparação poderá nos matar, poderá provocar conflitos violentos, poderá desencadear epidemias de racismo e guerra. É bom saber disso. Não estamos culturalmente preparados para pensar na estagnação como condição de longo prazo, não estamos preparados para pensar a frugalidade, a partilha. Não estamos preparados para dissociar prazer de consumo.


  4 DE MARÇO


  Este é o momento certo? Não sabíamos como nos livrar do polvo, não sabíamos como sair do cadáver do Capital. Viver naquele cadáver infectava a existência de todos, porém agora o choque é um prelúdio da deflação psíquica definitiva. No cadáver do Capital, fomos submetidos à superestimulação, ao aceleramento constante, à competição generalizada e à exploração excessiva com salários em queda. Agora o vírus esvazia a bolha da aceleração.


  Fazia muito tempo que o capitalismo estava num estado de estagnação irremediável. Mas continuou a incitar os animais de carga que somos, para nos forçar a continuar correndo, mesmo que àquela altura o crescimento tivesse se tornado uma miragem triste e impossível.


  A revolução não era mais concebível, porque a subjetividade é confusa, deprimida, convulsiva, e o cérebro político não tem mais nenhum poder sobre a realidade. E então aqui está uma revolução sem subjetividade, puramente implosiva, uma revolta de passividade, de resignação. Resignemo-nos. De repente, esse parece ser um slogan ultrassubversivo. Chega da agitação desnecessária que deveria melhorar a qualidade de vida, mas que na verdade produz apenas sua deterioração. Literalmente, não há mais o que fazer. Então, não façamos nada.


  Dificilmente o organismo coletivo se recuperará desse choque psicótico-viral; dificilmente a economia capitalista, agora reduzida à estagnação irremediável, retomará sua gloriosa jornada. Podemos afundar no inferno de uma prisão tecnomilitar cuja chave está só nas mãos da Amazon e do Pentágono. Ou podemos esquecer a dívida, o crédito, o dinheiro e a acumulação.


  O que a vontade política não conseguiu fazer, poderia ser feito pelo poder mutagênico do vírus. No entanto, essa saída precisa ser preparada imaginando o possível, agora que o inesperado rompeu a tela do inevitável.


  5 DE MARÇO


  Aparecem os primeiros sinais de falência do sistema de bolsas de valores e da economia. Analistas econômicos observam que desta vez, diferentemente de 2008, as intervenções de bancos centrais ou outras instituições financeiras não serão de muita utilidade.


  Pela primeira vez, a crise não provém de fatores financeiros, nem mesmo de fatores estritamente econômicos, do jogo de oferta e demanda. A crise vem do corpo.


  Foi o corpo que decidiu diminuir o ritmo. A desmobilização geral provocada pelo coronavírus é um sintoma de estagnação, antes mesmo de ser causa.


  Quando falo do corpo, refiro-me à função biológica como um todo, refiro-me ao corpo físico que adoece – mas também, e acima de tudo, refiro-me à mente, que por razões que nada têm a ver com o raciocínio, com a crítica, com a vontade, com a decisão política, entrou numa fase de profunda passivação.


  Cansada de processar sinais muito complexos, deprimida depois da excitação excessiva, humilhada pela impotência de suas decisões diante da onipotência do autômato tecnofinanceiro, a mente baixa a tensão. Não que tenha tomado alguma decisão. É a repentina queda da tensão que decide por todos. Psicodeflação.


  6 DE MARÇO


  Naturalmente, podem-se apresentar argumentos exatamente opostos ao que acabei de dizer. O neoliberalismo, em seu casamento com o etnonacionalismo, deve dar um impulso ao processo de abstração total da vida. Eis o vírus que força todos a ficar em casa, mas não bloqueia a circulação de mercadorias. Aqui estamos, no limiar de uma forma tecnototalitária na qual os corpos serão para sempre entregues, controlados, teleguiados.


  Sai um artigo de Srećko Horvat na Internazionale (tradução da New Statesman).


  Segundo Horvat,


  […] o coronavírus não é uma ameaça para a economia neoliberal; ao contrário, ele cria o ambiente perfeito para essa ideologia. Entretanto, do ponto de vista político, o vírus é um perigo porque uma crise de saúde pode favorecer o objetivo etnonacionalista de fortalecer as fronteiras e a exclusividade racial e interromper a livre circulação de pessoas (especialmente aquelas vindas de países em desenvolvimento), mas garantindo um movimento descontrolado de bens e capitais.


  O medo de uma pandemia é mais perigoso que o próprio vírus. As imagens apocalípticas da mídia escondem um vínculo profundo entre a extrema direita e a economia capitalista. Assim como um vírus precisa de uma célula viva para se reproduzir, o capitalismo também se adaptará à nova biopolítica do século XXI. O novo coronavírus já afetou a economia global, mas não impedirá o movimento e a acumulação de capital. De qualquer forma, em breve surgirá uma forma mais perigosa de capitalismo, que dependerá de maior controle e purificação das populações.


  Obviamente, a hipótese formulada por Horvat é realista.


  Mas acredito que essa hipótese mais realista não seja realista, porque subestima a dimensão subjetiva do colapso e os efeitos no longo prazo da deflação psíquica sobre a estagnação econômica.


  O capitalismo foi capaz de sobreviver ao colapso financeiro de 2008 porque as condições do colapso eram todas internas à dimensão abstrata da relação entre linguagem, finanças e economia. Pode ser que não sobreviva ao colapso da epidemia porque agora entra em jogo um fator extrassistêmico.


  7 DE MARÇO


  Meu amigo matemático Alex me escreve: “Todos os recursos de supercomputação estão engajados em encontrar o antídoto para o corona. Esta noite, sonhei com a batalha final entre os biovírus e os vírus simulados. De qualquer forma, o humano já está fora, me parece”.


  A rede global de computação está buscando a fórmula capaz de contrapor o infovírus ao biovírus. É necessário decodificar, simular matematicamente, construir tecnicamente o corona-killer, para depois espalhá-lo.


  Enquanto isso, a energia se retira do corpo social e a política mostra sua impotência constitutiva. A política é cada vez mais o lugar do não poder, porque a vontade não atinge o infovírus.


  O biovírus prolifera no corpo estressado da humanidade global.


  Os pulmões são o ponto mais vulnerável, ao que parece. As doenças respiratórias vêm se espalhando há anos na mesma proporção da disseminação de substâncias irrespiráveis na atmosfera. Mas o colapso ocorre quando, encontrando o sistema midiático, entrelaçando-se com a rede semiótica, o biovírus direciona seu poder debilitante ao sistema nervoso, ao cérebro coletivo, forçado a desacelerar seus ritmos.


  8 DE MARÇO


  Durante a noite, o primeiro-ministro Giuseppe Conte comunicou a decisão de pôr em quarentena um quarto da população italiana. Piacenza, Parma, Reggio e Modena estão em quarentena. Bolonha não. Por enquanto.


  Nos últimos dias, falei com Fabio e Lucia e decidimos nos encontrar para jantar hoje à noite. De vez em quando, fazemos isso em algum restaurante ou na casa de Fabio. Esses jantares são um pouco melancólicos, mesmo que não o admitamos, porque nós três sabemos que é o resíduo artificial do que acontecia de uma maneira natural várias vezes por semana, quando nos encontrávamos na casa da mamma.


  Esse hábito de nos vermos no almoço (ou mais raramente no jantar) na casa da mamma, apesar de todos os eventos, deslocamentos e mudanças, permaneceu após a morte do babbo. A gente se encontrava no almoço na casa da mamma sempre que possível.


  Quando minha mãe se viu impossibilitada de preparar o almoço, esse hábito acabou. E pouco a pouco a relação entre nós três mudou. Até então, embora já tivéssemos sessenta anos, continuávamos a nos encontrar quase todos os dias de uma forma completamente natural, continuávamos a ocupar o mesmo lugar à mesa que ocupávamos quando tínhamos dez anos. Mantínhamos à mesa os mesmos rituais. Minha mamma ficava sentada perto do fogão, porque isso lhe permitia continuar cuidando da comida enquanto comia. Lucia e eu conversávamos sobre política, isso faz já uns cinquenta anos, desde quando ela era maoista e eu da causa operária.


  Esse hábito terminou quando minha mãe entrou em sua longa agonia.


  Desde então, temos que nos organizar para jantar, às vezes vamos a um restaurante asiático no pé das colinas, perto do teleférico que fica na estrada que leva a Casalecchio. Outras vezes, vamos ao apartamento de Fabio, no sétimo andar de um edifício popular depois da ponte comprida, entre Casteldebole e Borgo Panigale.


  Da janela, veem-se os campos às margens do rio. Mais longe, a colina de San Luca, e, à esquerda, a cidade. Bem, há alguns dias, marcamos de nos encontrar hoje à noite para jantar. Eu tinha que levar queijo e sorvete, e Cristina, esposa de Fabio, havia preparado a lasanha.


  Tudo mudou nesta manhã, quando pela primeira vez – agora percebo – o coronavírus entrou em nossa vida, não mais como um objeto de reflexão filosófica, política, médica ou psicanalítica, mas como um perigo pessoal.


  Primeiro veio um telefonema de Tania, filha de Lucia, que mora com Rita há algum tempo em Sasso Marconi.


  Tania ligou para me dizer: ouvi dizer que você, mamãe e Fabio querem jantar juntos, não façam isso. Estou em quarentena porque uma das minhas alunas (Tania ensina ioga) é médica no Sant’Orsola e, há alguns dias, fez o teste e deu positivo. Estou com um pouco de bronquite e decidiram me testar também; enquanto aguardo o resultado, não posso sair de casa. Respondi com ceticismo, mas ela foi implacável e disse algo bastante impressionante, sobre o qual eu ainda não tinha pensado.


  Ela me disse que a taxa de contágio de uma gripe comum é de 0,21, enquanto a do coronavírus é de 0,80. Para ser claro: no caso de uma gripe normal, você precisa entrar em contato com 500 pessoas para encontrar o vírus; no caso do corona, basta encontrar 120. Interesting.


  Tania, que parece estar muito bem informada, por ter ido fazer o teste e ter falado com aquelas pessoas que estão na linha de frente do contágio, disse-me que aqui na Itália a idade média dos mortos é de 81 anos.


  Eu suspeitava disso, mas agora eu sei. O coronavírus mata idosos e, em particular, mata velhos asmáticos (como eu).


  Em seu último pronunciamento, Giuseppe Conte, que me parece um primeiro-ministro meio que por acaso, que nunca deixou de parecer alguém pouco ligado à política, disse: “Vamos pensar na saúde de nossos avós”. Comovente, dado que me encontro no papel constrangedor do avô a ser protegido.


  Deixando o papel do cético, disse a Tania que lhe agradecia e que seguiria suas recomendações. Telefonei para Lucia, conversamos um pouco e decidimos adiar o jantar. Percebo que entrei em uma clássica relação de duplo vínculo batesoniana. Se eu não telefonar para cancelar o jantar, eu me ponho na posição de um infectante físico, potencial portador de um vírus que poderia matar meu irmão. Se, no entanto, telefono, como estou fazendo, para cancelar o jantar, fico na posição de um infectante psíquico, isto é, de espalhar o vírus do medo, o vírus do isolamento. E se essa história durar muito tempo?


  9 DE MARÇO


  O problema mais sério é a sobrecarga à qual o sistema de saúde está sujeito. As unidades de terapia intensiva estão à beira do colapso. Existe o risco de não se conseguir cuidar de todas as pessoas que precisam de tratamento urgente. Fala-se da possibilidade de ter que escolher entre pacientes que podem ou não podem ser tratados.


  Nos últimos dez anos, 37 bilhões de euros foram cortados do sistema público de saúde, as unidades de terapia intensiva foram reduzidas e o número de clínicos gerais diminuiu drasticamente.


  Segundo o jornal Quotidiano Sanità,


  em 2007 o SSN [Serviço Sanitário Nacional] público contava com 334 unidades de urgência e 530 de primeiros socorros. Bem, dez anos depois, a redução foi drástica: 49 unidades de urgência foram cortadas (–14%) e 116 prontos-socorros não existem mais (–22%). Mas o corte mais evidente é o das ambulâncias, tanto do Tipo A (emergência) como do Tipo B (transporte médico). Em 2017, as do Tipo A foram reduzidas em 4% em comparação com dez anos antes, enquanto as do Tipo B caíram pela metade (–52%). Cabe destacar também que as ambulâncias com médico a bordo diminuíram drasticamente. Em 2007, havia um médico em 22% dos veículos, ao passo que, em 2017, apenas em 14,7%. As unidades móveis de reanimação também foram cortadas em 37% (eram 329 em 2007, 205 em 2017). A redução afetou igualmente as casas de saúde credenciadas, que em todos os casos têm muito menos instalações e ambulâncias que os hospitais públicos. Com base nesses dados, pode-se notar que houve retração progressiva do número de leitos em escala nacional, muito mais evidente e relevante em relação ao número de leitos da rede pública do que da rede privada. O corte de 32 717 leitos em sete anos atingiu principalmente o sistema público, que tem 28 832 leitos a menos que em 2010 (–16,2%), em comparação com os 4 335 leitos a menos da rede particular (–6,3%).


  10 DE MARÇO


  “Somos ondas do mesmo mar, folhas da mesma árvore, flores do mesmo jardim.”


  Isso está escrito em dezenas de caixas contendo máscaras vindas da China. Aquelas mesmas máscaras que a Europa nos negou.


  11 DE MARÇO


  Não fui a Mascarella, como geralmente faço todo ano no dia 11 de março. A gente se encontra diante da placa que lembra a morte de Francesco Lorusso, alguém faz um pequeno discurso, deposita uma coroa de flores ou uma bandeira da Lotta Continua que alguém guardou no porão, a gente se beija e se abraça apertado.


  Desta vez, não estava com vontade de ir, porque não gostaria de dizer a nenhum dos meus antigos camaradas que a gente não pode se abraçar.


  Fotos de pessoas comemorando chegam de Wuhan, todos rigorosamente de máscara verde. O último paciente com coronavírus recebeu alta de um dos hospitais construídos às pressas para conter o afluxo.


  No hospital Huoshenshan, a primeira parada de sua visita, Xi Jinping elogiou os médicos e enfermeiros, chamando-os de “os mais belos anjos” e “mensageiros da luz e da esperança”. Os profissionais de saúde da linha de frente assumiram as missões mais difíceis, disse Xi, por isso eram “as pessoas mais admiráveis da nova era, que merecem os maiores elogios”.


  Entramos oficialmente na era biopolítica, na qual presidentes não podem fazer nada e só médicos podem fazer alguma coisa – mas nem tudo.


  12 DE MARÇO


  Itália. O país inteiro está em quarentena. O vírus se difunde mais rápido que as medidas de contenção.


  Billi e eu pusemos a máscara, pegamos a bicicleta e vamos às compras. Apenas farmácias e mercados de alimentos podem permanecer abertos. E as bancas também – compramos jornais. E tabacarias. Compro seda para bolar meu baseado, mas o haxixe já rareia na caixinha de madeira. Logo vou ficar sem, e os meninos africanos que vendem para estudantes não estão mais na Piazza Verdi.


  Trump usou a expressão “vírus estrangeiro”.


  All viruses are foreign by definition, but the President has not read William Burroughs.3


  13 DE MARÇO


  No Facebook, um cara espirituoso postou esta frase no meu perfil: “ei, Bifo, aboliram o trabalho”.


  Na realidade, o trabalho é abolido apenas para alguns. Os trabalhadores das indústrias estão revoltados porque precisam ir à fábrica como sempre, sem máscaras nem qualquer proteção, a meio metro de distância um do outro.
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